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SINOPSE




Ambientado após o fim do mundo, “A Conversa de Eiros e Charmion” assume a forma de um diálogo entre duas almas na vida após a morte. Eiros conta a Charmion como a humanidade encontrou sua ruína: um cometa se aproximou da Terra, inicialmente celebrado como uma maravilha cósmica, mas depois temido ao consumir a atmosfera do planeta e trazer a aniquilação. Através da conversa entre os dois, Poe explora a arrogância humana, a curiosidade científica e a fragilidade da civilização diante das forças cósmicas.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Πυρ σοι προσοισω.




Eu trarei fogo

para ti.
—EURÍPIDES—Androm.









EIROS—

Por que você me chama de Eiros?




CHARMION—

Daqui em diante, você sempre será chamado assim. Você também deve esquecer meu

nome terreno e se dirigir a mim como Charmion.




EIROS—

Isso realmente não é um sonho!




CHARMION—

Os sonhos não estão mais conosco, mas falaremos desses mistérios em breve. Fico

feliz em ver você com aparência vivaz e racional. A névoa da sombra já se

dissipou de seus olhos. Tenha coragem e não tema nada. Seus dias de estupor

chegaram ao fim e, amanhã, eu mesma o introduzirei nas alegrias e maravilhas de

sua nova existência.




EIROS—

É verdade — não sinto nenhum estupor — nenhum mesmo. A doença selvagem e a

terrível escuridão me deixaram, e não ouço mais aquele som louco, acelerado e

horrível, como a “voz de muitas águas”. No entanto, meus sentidos estão

confusos, Charmion, com a intensidade de sua percepção do novo.




CHARMION—

Alguns dias removerão tudo isso; mas eu te entendo perfeitamente e sinto por

você. Já se passaram dez anos terrestres desde que passei pelo que você está

passando, mas a lembrança disso ainda permanece comigo. No entanto, você já

sofreu toda a dor que sofreria no Éden.
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